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Informações	essenciais:	
	
1.  Respostas	adapta6vas	funcionam	com	2	sinais	–	um	deles	é	o	anIgeno,	o	outro	
vem	de	indicadores	de	"perigo"	associados	ao	anIgeno.	O	sinal	do	anIgeno	é	sempre	
disparado	por	TCR	ou	BCR;	
	
2.	Linfócitos	B	pelo	BCR	ligam-se	diretamente	ao	anIgeno	que	pode	ser	protéico	ou	não;	
	
3.	Linfócitos	TCRαβ	reconhecem	anIgenos	protéicos	apenas,	que	são	pepIdeos	apresentados	
por	MHC;	
	
4.	Durante	o	processo	de	a6vação	de	linfócitos	ocorre:	
Sinalização	
Proliferação	clonal	
Produção	de	moléculas	efetoras	(an6corpos,	citocinas	e	outros)	
Controle	da	resposta	e	apoptose	



Linfócitos	B	

A6vação		
S	complemento	

Reconhecimento	
do	anIgeno	

Sinalização	
e	a6vação	



TIPOS	DE	ANTÍGENOS	–	IMPORTÂNCIA	DA	RESPOSTA	HUMORAL		

TIMO-DEPENDENDENTES	 TIMO-INDEPENDENDENTES	

Polímeros,	polisacarídeos,	
glicolipídes,	ácidos	nucléicos	

Caracterís6cas	
da	resposta	

Troca	de	
iso6po	

Alteração	
da	afinidade	

Resposta	
2ária	

(memória)	



Ativação de linfócitos B em linfonodos 

B	apresenta	
Ab	para	T	CD4	

CD4	a6vada=	
CD40L	+	
citocinas	

B	recebem	
sinais	por	CD40	
e	R	citocinas	

proliferação	
e		

diferenciação	



Ativação de linfócitos B em linfonodos – timo-dependente 

A6vação	e	
migração	
de	T	e	B	

interação	
de	T	e	B	

Diferenciação	B	
secreção	Ig	

troca	de	iso6po	

Maturação	
afinidade	
centro	

germina6vo	



Hipermutação somática 

substituições aleatórias de 1 nucleotídeo que alteram a especificidade antigênica 

GERAÇÃO DE DIVERSIDADE APÓS   
ENCONTRO COM O ANTÍGENO 

Primária: 
7º dia 

Primária: 
14º dia 

Secundária 

Terciária 

Cadeia pesada Cadeia leve 

Regiões variáveis 

Adaptado de Abbas, Lichtman &Pilai, 2007 



Troca de isotipo 

Troca	de	
iso6po	

A6vação	
Sistema	

complemento	

A6vação	
Sistema	

Complemento;	
Fagocitose	via	

FcR;	
Imunidade	
Neonatal;	

Citotoxicidade;	
neutralização	

Degranulação	
mastócitos;	

	
Imunidade	
contra	

helmintos	
(eosinófilos)	

Neutralização;	
Imunidade	
de	mucosas	



ETAPAS	DA	ATIVAÇÃO	



Resposta Primária x Resposta Secundária 



Linfócitos	T	



SINAPSE	
IMUNOLÓGICA	
	
*T	e	APC	

R	em	T	CD4	 Ligantes	em	APC	

Adesão	
sinalização	

Recon.	
Ag	

sinalização	

adesão	



A	RESPOSTA	É	DETERMINADA	DURANTE	A		
APRESENTAÇÃO	DE	ANTÍGENO	–	2	SINAIS	

RECONHECIMENTO	

A6vação	da		
APC	por	sinais	de	perigo	

RESPOSTA	

ANERGIA	

Proliferação,	
diferenciação,	

resposta	

APC	"quiescente"	
sem	co-esImulo	

APC	a6vada:	
expressão	
co-esImulo	

E	
citocinas	



SINALIZAÇÃO	ENTRE	APC	E		
LINFÓCITO	

TLR	a6va	
APC	

proliferação	

Ag,	mas	
sem	PAMPs	

CD40L		
A6va		
APC	



LINHAGENS	DE	CÉLULAS	T	E	FENÓTIPO	

A6vação	de		
macrófagos,	
células	B,		e	
outros	

Citotoxicidade	
de	células	
infectadas,		
a6vação	de	
macrófagos	

Reconh.	
anIgenos	

a6vação	 Expansão	
clonal	

diferenciação	 Funções	
efetoras	

Órgãos	linfóides	 Tecidos	periféricos	



CITOCINAS	TAMBÉM	CONTROLAM	RESPOSTAS	IMUNES	



RESPOSTA	CONTRA	PATÓGENOS	EXTRA-CELULARES	–	CD4	Th1	



RESPOSTA	CONTRA	PATÓGENOS	EXTRA-CELULARES	–	CD4	Th2	



RESPOSTA	CONTRA	PATÓGENOS	EXTRA-CELULARES	–	CD4	Th17	



A	RESPOSTA	CITOTÓXICA	



HOMEOSTASE 

ESTÍMULO	ESPECÍFICO	
-NOVA	FASE	DE	EXPANSÃO	CLONAL	
E	RESPOSTA	EFETORA	
MAIS	RÁPIDAS	E	EM	MAIOR	AMPLITUDE	


